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OBJETOS DE APRENDIZAGEM APLICADOS AO ENSINO DA TRIGONOMETRIA: ELABORANDO INDICADORES DE ANÁLISES.

Josyleine Aparecida Bento da Silva 

GD6 – Educação Matemática, Tecnologias e Educação à Distância

As transformações pelas quais a sociedade vem passando, devido o acesso às Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), repercutem na forma como o ensino é organizado. Acredita-se na relevância do uso dos computadores em ambientes escolares, e para tanto é importante que o professor esteja familiarizado com o seu potencial, para poder utilizá-lo como instrumento pedagógico na preparação de suas aulas. Com o intuito de auxiliar professores de Matemática no momento de criar ou escolher Objetos de Aprendizagem no formato de Software Educacional, para serem utilizados em suas aulas, como ferramenta pedagógica, o presente trabalho tem por objetivo, produzir um Guia de Indicadores de Análise de Objetos de Aprendizagem (OA), aplicados ao ensino da trigonometria no triângulo retângulo,. A confecção deste Guia de Indicadores será realizado de acordo com os pressupostos da teoria histórico-cultural, criada por Vigotski e seus seguidores, entre eles Leontiev e, Davidov. A partir dessas leituras compreende-se que a apropriação do ensino deve acontecer em um ambiente que valorize a interação e o trabalho coletivo entre os alunos. Para alcançar o objetivo proposto no projeto, serão realizadas algumas ações metodológicas entre elas: a seleção e a análise de objetos de aprendizagem envolvendo o ensino de trigonometria para estabelecer os indicadores de análise; sessões reflexivas com professores de matemática do Ensino Fundamental II da Educação Municipal de Curitiba, examinando nos depoimentos, a percepção por parte destes profissionais, dos Indicadores de Análises dos OA desenvolvidos nesta pesquisa para o uso no ensino de trigonometria no triângulo retângulo.
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INTRODUÇÃO

O professor tem papel importante na mediação para apropriação do conhecimento pelo estudante em ambiente escolar podendo ter como aliado nesse processo pedagógico, a utilização das TIC, que podem proporcionar aulas mais interativas. A discussão sobre novas tecnologias é discutida, tanto na sociedade quanto em outras áreas científicas, e deste modo, novos procedimentos para ensinar e aprender conceitos matemáticos podem ser investigados pelos docentes (BORBA, 2000). Portanto, a presença do computador e outros recursos tecnológicos nas classes, associada com propostas contextualizadas, podem oferecer resultados que potencialize o aprendizado dos estudantes.

Atualmente, observa-se que os estudantes apresentam dificuldades ao estudarem a trigonometria no triângulo retângulo. Segundo Martin et al (2016) a trigonometria, não é um conteúdo escolar de fácil aprendizado, devido a várias razões, entre elas a sua complexidade, conexão com numerosos fenômenos e principalmente falta de contextualização por parte dos professores ao expô-la aos seus alunos. A forma que, por sua vez, o conteúdo da trigonometria é apresentado aos estudantes, pode gerar conflitos de interpretação e assimilação insuficientes dos seus conceitos básicos, que resultará em empecilhos ao ensino e a aprendizagem por parte do estudante.

Frente a essas dificuldades relacionadas a introdução do conteúdo da trigonometria, este artigo pretende propor aos professores um Guia de indicadores para a escolha ou criação de OA aplicados ao ensino da trigonometria no triângulo retângulo, de acordo com os pressupostos da teoria histórico-cultural.

Para isto serão selecionados alguns OA empregados ao ensino da trigonometria no triângulo retângulo, correspondentes a Softwares Educacionais dos principais repositórios nacionais ligados a universidades e ao Ministério da Educação. Em seguida eles serão analisados segundo indicadores elaborados com base na teoria histórico-cultural. Esses indicadores serão organizados na forma de um Guia de Análises. Por último, este Guia de Análise juntamente com os OA, serão apresentados a alguns professores de Matemática, para que estes também façam a sua avaliação dos OA e dos indicadores elaborados.

 A NECESSIDADE DO USO DAS TIC NO AMBIENTE ESCOLAR

O uso das Tecnologias de Informação e Comunicação pode servir como recurso adicional nas salas de aula, tornando o ambiente de ensino dinâmico e capacitando os alunos para a transmissão do conhecimento ao propiciar a eles a autonomia para produzi-lo (NAVARRO, 2015). Diante desse quadro, acredita-se no potencial de investigação e estudo sobre o uso e a participação das TIC no processo de aprendizado dos alunos no ambiente escolar. Do mesmo modo, acredita-se na necessidade do aprofundamento sobre o impacto dessas novas tecnologias na prática pedagógica em Educação Matemática.

Para Audino e Nascimento (2010), a cada dia, as escolas procuram aderir a realidade da era do computador e da internet, apoiando-se em recursos oriundos das TIC, para complementar o processo de ensino e aprendizagem. Um exemplo desses recursos que o professor pode ter a sua disposição são os OA. Wiley (2000, p. 3) conceitua Objetos de Aprendizagem como “qualquer recurso digital que possa ser reutilizado para o suporte ao ensino”. 
Os Objetos de Aprendizagem podem se apresentar sob o formato de: simuladores, infográficos animados, jogos, audiovisuais, vídeos, softwares, etc. Por meio do uso de softwares, os OA podem simular a representação de abstrações do mundo real, podendo ser reutilizáveis na organização de novas representações (BALBINO, KALINKE, 2016). 

Um programa ou software quando desenvolvido e utilizado com o escopo de servir como ferramenta pedagógica, pode auxiliar, contribuir e otimizar o ensino e a aprendizagem. Motta (2012), argumenta que para um software ser considerado educacional, ele precisa instigar professores a refletir sobre os seus métodos de ensino e assistir os alunos na aquisição de conceitos, procedimentos e simulações, ou seja, proporcionando situações pedagógicas que despertem o maior interesse dos alunos.

Para Tikhomirov (1999, p. 347), o desenvolvimento das TIC, tem instigado o conhecimento psicológico, sabendo que cada vez mais a psicologia teórica, tem sido utilizada para fundamentar o desenvolvimento e o emprego dessas tecnologias da informação. Logo o estudo da psicologia através da Teoria Histórico-Cultural, poderá contribuir para entendermos os efeitos promovidos pelo movimento cognitivo no comportamento dos estudantes.

TEORIA HISTÓRICO CULTURAL

A teoria histórico-cultural do desenvolvimento psicológico da mente humana foi desenvolvida por Liev Sememovich Vigotski (1896-1934) para explicar o processo de apropriação da cultura mediante a comunicação e interação com outras pessoas. As pesquisas de Vigotski sobre a base da teórica da psicologia histórico cultural, iniciaram-se em 1924 e estenderam-se até 1934 na URSS, juntamente com outros pesquisadores, entre eles Alexei Nikolaievich Leontiev (1903-1979) e Alexander Romanovich Luria (1902-1977), constituíram a Troika, grupo de estudos que focaram sua pesquisa nas funções psicológicas e da consciência (MARTINS; SOUZA e MORETTI, 2016). A base da teoria histórico-cultural, deu-se a partir dos princípios do materialismo dialético de Karl Marx (1818-1883) e Friedrich Engels (1820-1895). O materialismo dialético não aceita separar o material (ser) do pensamento (consciência), racionalmente os une. Dessa forma, “o pensamento atinge a verdade objetiva, coincide por conteúdo com o objeto que fora dele se encontra porque ele mesmo se movimenta segundo as leis do objeto”(KOPNIN, 1978, p.55). Vigotski apoderou-se do âmago do marxismo para fundamentar a sua pesquisa, por ser um método  que lhe forneceu subsídios para compreender as contradições pertinentes, às funções psíquicas superiores, ou seja, entender o interior do objeto de estudo. A respeito disso González e Mello (2014), argumentam:

Ele apresenta um psicologia  geral, cultural e dialética que não se fundamenta no materialismo mecanicista ou idealista como forma de superar essa crise psicológica, mas fundamenta-se no materialismo histórico-dialético de Marx. (GONZÁLEZ e MELLO, 2014, p.30). 
Vigostski considera que os processos psicológicos superiores, que compreendem a atenção voluntária, memória ativa, ações conscientemente controladas, pensamento abstrato e comportamento intencional, fazem parte das características do funcionamento psicológico tipicamente humanas. Esses processos psicológicos superiores se distinguem de procedimentos mais elementares, como reações automáticas e reflexos, diferenciando, assim, o ser humano dos outros animais (OLIVEIRA, 1997). 

A apropriação ativa da cultura, segundo a teoria histórico-social do desenvolvimento psicológico de Vigotski, ocorre pelo processo de internalização da atividade, em decorrência da comunicação com outras pessoas.  Tal atividade de comunicação juntamente com os processos psicológicos superiores, realizam-se primeiro na atividade externa (interpessoal), e na sequência é internalizada pela atividade interna (intrapessoal), que representa a consciência (LIBÂNEO E FREITAS, 2016).

Por meio de um processo de interiorização (VIGOTSKI, 2001), estabelece-se  transformação  da  atividade  coletiva  (experiência  social)  em  uma  atividade  individual (experiência do sujeito), transformação possível por meio da comunicação entre as pessoas. Tal  comunicação  é  sempre  mediada. (PANOSSIAN, 2008, p. 24).
Para Libâneo (2004, p.128) no “processo de internalização, a cultura é fonte do desenvolvimento psíquico à medida que o sujeito realiza uma determinada atividade dirigida à apropriação das capacidades sociais, objetivadas em formas de instrumentos, linguagem, obras de arte etc”. Logo o desenvolvimento mental do indivíduo passa a ser dependente de fatores socioculturais, provenientes da educação e do ensino. Para Moura (2010), a realização de atividade, pelos alunos no coletivo, favorece o desenvolvimento de suas funções psíquicas superiores.

A internalização das atividades socialmente enraizadas e historicamente desenvolvidas constitui a aspecto característico da psicologia humana; é a base do salto qualitativo da psicologia animal para a psicologia humana. (VIGOTSKY, 1991, p. 41).
Cabe ressaltar a importância da escola, dos professores, dos ambientes de aprendizagem, na atribuição relevante de incentivar o desenvolvimento psicológico dos humanos.

Entender a escola como o lugar social privilegiado para a apropriação de conhecimentos produzidos historicamente passa necessariamente por assumir que a ação do professor deve estar organizada intencionalmente para esse fim. (MOURA, 2010, p.212).
A concepção sociocultural da maior ênfase a ação mediada, que se apresenta em situações concretas onde há o compartilhamento de culturas entre os indivíduos envolvidos. Fatores socioculturais exercem forte influência sobre os motivos das pessoas, mas as pessoas também podem intervir no contexto que pode ser moldado por nossas ações. Logo o ensino depende dos contextos socioculturais e institucionais como facilitadores dos instrumentos de linguagem e cognição (LIBÂNEO, 2004).

Segundo Martins; Souza e Moretti (2016, p. 16), o conhecimento dos princípios teóricos da teoria histórico-dialética “apresenta-se como necessidade para a produção de pesquisas em Educação nas quais os pesquisadores pretendem adotar esse referencial como condutor das investigações”. Os trabalhos de Vigotsky e seus colaboradores oferecem elementos teóricos no sentido de superar a visão dicotomizada de ensino, aprendizagem e desenvolvimento. “A psicologia histórico cultural permitiu a síntese das abordagens citadas anteriormente, ao considerar o psiquismo como um fenômeno histórico cultural.” (SFORNI, 2004, p. 30).

Vigotski ao apresentar a sua teoria histórico-cultural, fundamentada na teoria do materialismo histórico-dialético de Marx e Engles, ateve-se a preocupação de compreender como ocorrem as relações dialéticas no âmbito histórico, cultural e social, estudadas como categorias marxistas ou pares dialéticos, na formação psíquica do ser humano (GONZÁLEZ e MELLO, 2014). Diante da importância do uso e da aplicação desses pares dialéticos na construção do conhecimento humano, na sequência, estudaremos o seu movimento  embasado  pelo  materialismo histórico-dialético de Marx e Engels.

PARES DIALÉTICOS

O mundo é constituído por fenômenos e objetos. Esses fenômenos e objetos podem ser de natureza material, constituído por toda a realidade objetiva que ocorre fora da nossa consciência, ou seja, a matéria, e os fenômenos e objetos de natureza espiritual, formado por toda a realidade produzida dentro da nossa consciência, ou seja, pensamentos, juízos, sentimentos, etc.  Mas quem viria primeiro o material ou a consciência? Na tarefa de elucidar este problema fundamental da Filosofia, a ligação entre o material e o espiritual, encontramos o Idealismo Filosófico, composta por Hegel (1770-1831), que considera primário a consciência e o Materialismo Filosófico, criado por Marx e Engels, que prioriza o material (TRIVINOS, 2011).

Mas o que seria a dialética? Kopnin (1978) define a dialética como uma doutrina que estuda a unidade dos contrários. A dialética inicialmente por volta de 300 a. C, era entendida pelos gregos antigos, principalmente por Platão e Aristóteles, com a arte da discussão à base de perguntas e respostas, além de ressaltar o caráter contraditório do ser. Hegel apresenta a dialética como a natureza do mundo em constante movimento, ou seja, em constante transformação, mudança e desenvolvimento. Já a visão de materialista de Marx, a contribuição da dialética iria além da contradição.

 O materialismo dialético assume que se encontra no interior, a fonte do desenvolvimento do material, jamais invalidando a ação das forças externas. Nesse processo de desenvolvimento, haverá categorias com propósitos contrários, mas que não podem existir um sem a presença do outro. Como afirma Trivinos (2011), ao discorrer sobre as categorias contrárias.

Os contrários interpenetram-se, porque em sua essência tem alguma semelhança, alguma identidade, que se alcança quando se soluciona a contradição, quando se realiza a passagem dos contrários de um para o outro.  (TRIVINOS, 2011, p. 69).

A dialética proporciona um conjunto de categorias que atuam ativamente na metodologia do movimento do pensamento, são formas inter-relacionadas que se constituem como unidades de contrários. Como exemplos temos os pares dialéticos empírico/teórico, quantidade/qualidade, prática/teoria, lógico/histórico, concreto/abstrato, forma/conteúdo, etc (MARTINS, SOUZA, e MORETTI, 2017; KOPNIN, 1978). Segundo kopnin (1978, p.60), “todas as categorias do materialismo dialético, começando pela matéria, implicam a solução do problema da relação do pensamento com o ser.” 

METODOLOGIA

O presente trabalho pretende atingir o objetivo de criar Indicadores de Análises de OA aplicados ao ensino da trigonometria no triângulo retângulo, em um processo de quatro etapas: Primeiro passo será selecionar os OA aplicados ao ensino de trigonometria no triângulo retângulo; na sequência estes OA  serão analisados conforme a teoria histórico-cultural e os pares dialético; de acordo com esta análise será criado um guia com indicadores que irão auxiliar professores no momento de criar ou escolher um OA  e por último apresentar os OA analisados e o guia   para alguns professores de Matemática do Ensino Fundamental II.

A metodologia da pesquisa será desenvolvida dentro da abordagem da teoria histórico-cultural, que procura captar a essência do fenômeno e não apenas a sua aparência, advogando por uma metodologia com evidência aos aspectos qualitativos ao invés, dos quantitativos (DAMAZIO, 2016). Busca também “as causas da existência dele, procurando explicar sua origem, suas relações, suas mudanças e se esforça por intuir as consequências que terão para a vida humana.” (TRIVINÕS, 2011, p. 129). Os procedimentos qualitativos que priorizam a voz do participante em associação a diferentes procedimentos desempenhados pelas mídias, podem avaliar de modo mais detalhado o papel destas na produção do conhecimento (PENTEADO, BORBA, 2000).

O processo investigativo utilizado, será feito em quatro etapas: Em um primeiro momento será feito a pesquisa e seleção de Objetos de Aprendizagem em repositórios hospedados na internet, no segundo momento será realizado sessão reflexiva entre três professores Ensino Fundamental de uma escola municipal de Curitiba, nesta fase serão apresentados a eles os OA e o Guia de Indicadores de Análises.

 ETAPA 1: seleção dos Objetos de Aprendizagem.

A seleção dos Objetos de Aprendizagem (OA) aplicados ao conteúdo de Trigonometria do Ensino Fundamental II e Ensino Médio, será feito em repositórios que se encontram na rede de computadores mundial – Internet. O conceito usado para definir OA, será o adotado pelo Grupo de Pesquisa em Tecnologia em Educação Matemática da UTFPR e UFPR - GPTEM, que conceitua um OA como “qualquer recurso virtual multimídia, que pode ser usado e reutilizado com o intuito de dar suporte a aprendizagem de um conteúdo específico, por meio de atividade interativa, apresentada na forma de animação ou simulação”, logo assim, a pesquisa se limitará a investigar Objetos de Aprendizagens relacionados a Softwares Educacionais.

 Ao investigar os sites dos repositórios, será usada a palavra-chave trigonometria, para limitar os Objetos de Aprendizagens de origem brasileira, para o uso no ensino da trigonometria. Para a escolha dos repositórios na rede de computadores mundial, serão selecionados sites que se apresentam no idioma brasileiro, que possam estar vinculados a uma organização educacional sem fins lucrativos, ou vinculados ao Ministério da Educação ou ainda a uma instituição de Ensino Superior. 

 ETAPA 2: Análise dos Objetos de Aprendizagem.

Selecionados os Objetos de Aprendizagens que atendem aos padrões estabelecidos, será feito uma análise de seus aspectos teóricos, recorrendo aos pares dialéticos, embasados nos pressupostos da teoria histórico-cultural e ao movimento histórico e lógico da trigonometria

ETAPA 3: Concepção do Guia.

A partir das análises, será elaborado um Guia de indicadores, que conterá informações precisas para auxiliar professores, no momento que estes precisem criar ou escolher um Objeto de Aprendizagem no formato de Software Educacional, a ser aplicado no ensino de trigonometria do triângulo retângulo, ao mesmo tempo que este Guia de Indicadores, também será o resultado do produto profissional do mestrado.

ETAPA 4: Apresentação dos Objetos de Aprendizagem para professores de Matemática.

Para promover o uso do Guia de Indicadores de Análises dos OA aplicados ao Ensino da Trigonometria no Triângulo Retângulo, concebido a partir das análises dos Objetos de Aprendizagem escolhidos nos repositórios, este será apresentado e explicado à três professoras de Matemática do Ensino Fundamental II, da Escola Municipal Albert Schweitzer. Após a explicação do Guia para as professoras, os OA usados no processo de análise serão expostos a eles, com o intuito de que, por sua vez, os professores possam confirmar se reconhecem a presença dos indicadores previstos no Guia. Para a captação desses dados, optou-se por realizar sessão reflexiva por meio do uso de entrevista semiestruturada, entre as três professoras de matemática.

RESULTADOS ESPERADOS

Conforme o posicionamento dos autores presentes na revisão literária deste projeto, percebe-se que a inserção do uso de OA no planejamento das aulas, podem potencializar o ensino e a aprendizagem do estudante. Deste modo, espera-se que a conclusão desse projeto possa contribuir de maneira considerável para o ensino da trigonometria no triângulo retângulo. Que a elaboração deste Guia de indicadores de análises de OA aplicados ao Ensino da Trigonometria no Triângulo Retângulo, ancorados nos pressupostos da Teoria Histórico-Cultural, possa oferecer subsídios pedagógicos aos professores para que estes possam ter um referencial no momento de escolher ou criar um OA aplicado ao Ensino da Trigonometria no Triângulo Retângulo.
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